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CRONICA 
O violino d Jngres 

Inaugurou-se em França o umuseu lngresu. 
Ao lado de desenhos admiraveis, que a 11«ti1te 
doirou, vê-se, n'uma vidraça, um violino. E' 
o violino que o mestre tocava nas horas va. 
gas. lngres, que era um grande pinto1· e que 

tocava péssimamente rabeca,-julgou sempre, 
até morrer, que era um grande rnbequistae um 
pintor vulgar. Todos nós lemos o nosso violino 

d'f11gres. Todos nós, 
ma.is ou men os,con~et· 
vamos ácerca de nós 
proprios uma noção 
errada e uma ilusão 
fu1\damental. O que 
uos dá prazer não é 
precisamente aqui lo 
que somos; é aquilo 
que imaginamos ser . 
O violino d'lngrcs é, 
afinal, e feli cidade. O 

violino d'Jngres é uma pa-
gina humana. O violino 
d'lngres é um simbolo 
eterno. Por isso na expo· 
síção de Montauban se 
veem mais curiosos em 
volta da rab_eca que lngres 
tocou mal, do que em vol· 
ta dos cartões que lngres 
desenhou bem. 

Parlamento 

Abl'iu o Parlamento. f\ecomeçanuo os tra-
balhos. A violencia, a paixão po litica, a nobre 

injuria inteletual, a lma 
da oratoria parlamen­
tar, animan1 e aque­
cem os marmores frios 
de S. Bento. Rompe a 
luta. Duas figuras do· 
minam no duelo que 
se rere: Afonso Costa 
e Brito Camacho. Uma 
i n te t'l'O gação enorme 
fl utua e palpita sobre 
as arquibancadas. Pon· 
deram-se os interesses 
gerae~ da nação. Joga· 
se o fu turo po liUco dos 
partidos. E os mesmos 
episod ios repetem-se, 

" . ,;.it cic l icos, regulare~, 
.(t pontuaes, na fatalidade 

impertu rbavel da his· 

tol'ia. Plus ça clwnye, J./,,s <·'est la méme 
chose. 

lmortaes 

Hontem, na grande sala setecentista da Aca­
demia das Sciencias, evocadas por dois aca· 
demicos efetivos, duas graudes figuras do pas· 
sado surgirnm: Sousa Monteiro e Bulhão Pa­
to. t.;ma meúda, argula, saltitante, fulgindo 
inteligencia por detraz dos cristaes da luneta, 
humanista notavel, •poeta que trabalhou o 
verso com a riqueza d'um Medieis e que dei­
xou aos novos 
Vit·gilios mui­
to oiro d'En · 
nio; outro, 
brilhante, iru­
cu lento, OS· 
seo, octogena­
rio, olho ne­
gro, bar ba 
branca como 
uma névoa 
de prata, a velhice de Tolstoi junta á ve­
lhice de d'Artagnan, vivendo na Tebaida 
do ~lonte, entre uma ode de Jloracio e uma 
batida ás lebres. Foi a ultima homenagem. 
A imortalidade abriu aos dois poetas a sua 
porta de bronze. 

Ha dias, percorri com José Queiroz, o auto r 
do novo livro-IJlarias do )l&nte Sinay, os 
claustros, os jardins e a casa capitular do 
paço de S. Vicente. N'um verdadel'io museu 
de 120:000 azulejos, entre silháres de tapete 
do sécu lo XVII, fraldelhins baixos de escada 
cosidos nas olarias do Rato, paineis joaninos 
d'allas cabeceiras, onde passam, no clarão do 
esmalte, as !abulas de La Jf.ontaine, alegretes 

fontes, celas, nichos,-ha, n.o terreiro do jogo 
da bola unsazu l~j os policronnosdo principio do 
seculo XIX, medalhões azue:s da !abula, entre 
rno ldt1ras de frutos e de 11<1umas de pavão, 
que são uma mar avilha. O uuuro em que esse~ 
awlejos se embebem está a desabar. Porque 
uão snh-am e removen1 eSSe:"'S exemplares uni· 
cos,- dos mais belos que toecm• produzido as 
ola,.ias 1iorluguezas? 

JULIO DAN1'AS. 

lluslr~u:ões de Mnnu'l Guslan>. 



O 
SI'. Antoninho de Melo, da iluFlre casa do uOu­
tciro.,, era n'aque la aldeln, uma individua­
lidade v•rdadelramentc de cx .. eç!lo. 

J\ a teria tlo.s. ceoos, ''"""' tem unt nlhn é 
rei - lá diz a sabedoria dos nações; mns 

11ão linha o adagio, uo presente t'oso, a sua exata 
apllcaçil<>. 

Loiro e alto de musculo8a e •adia estrutura, 
fisionomia insinuante e alegre, seria, em toda a 
part•, o sr. Antoninho, um 1>erre1to rapaz. 

N'aquele ano concluira ele a sua formatura em 
direito, l'indo para a aldeia, onde, na casa pater­
na, deveria aguardar o despacho que lhe garan­
tiam lnolvidaveis ser l'iços olclçocii·os. devotada­
mente p1·estados, ouh'órn, por seu pae, a certo de­
putado 1•rcstigioso. 

A perspétiva, pois, de uma loni::a permnnencia 
ali, dccidil'a-o, desde logo, a tomn1· parte nas di­
versões e folguedos da rapaziada da sua geração, 
não obstante as conveniencias que pof\·entura lhe 
comr.et;s•e guardar, em atenção ao grau de ba­
charel que fõra conferido. 

Lma a~sidua frequencia, nFsim, de serões e es· 
folhada<, aproximando·o, \'Otltajo~amente do belo 
sexo d'aquela aldeia, tornára-o, em pouco tempo, 
um verdadeiro e11fant 1,até, para quem a unica 
dificuldade de obter mulher, r~sidiria, quando 
multo, na escolha que, entre tantas, houvesse do 
fazer. 

E, de que assim era, obtinha ele, emfim, uma 
consoladora pro,·a, na conquista nberta e franca 
da mal• bela e sedutora moçu d'nquelas redonde­
zas. 

Constituiu um verdadeiro acontcc1me11to a no­
ticia, que logo se espalhou em tudo a aldeia, do 
derriço. confirmado, o. seguir, tmr uma primeira 
entrevista do ~r. Antoninho com a ~laria Tereza 
do Regucirllo. 

Era esta uma esbelta morena de vinte ano•, 
li110 nnclnluz, ele negnis tran~us e lindos olhos em 
amendoa. 

~luito eslimnda sempre, por pnrlc dns suas con­
te1Tanrns, a breve trecho estas lla• voltavam des­
peiladumc111e as costa~. procurundo ridiculnri­
sal·n e t·.,.cornecel·a me~mo, tão drpret::~a a pobre 
11\·era ai nlehcidnde de atrair '"hre si as a1en~ões 
do hnrhnrel que. até entlto. n\'\ di~11en&tr~* iMliS· 
lintnmeute, J•or tcdas as mo~n,.. do lo~ar. 

Os ditos sucediam-se, quo l Cl'eles o mais pitores· 
co e morden te, pa~saudo o de1·ri ~o de Maria Tere­
zn com o $1'. Antoninho. a se r o afsunto obl'ign­
tnl'lo de frequentes concillnbulos femininos, cujo 
iuteresse a progressiva. inthnidade de relações 
dos dois nmantes nunca deixllra arrefecer. 

-Que o dia11llo da rapari,::n andava doudinha 
de todo pelo fidalgo dizia uma despeitada loira 

e c1ue, ou ela se enganorio muito, ou, mais dia 
menos dia, não deveria faltar que ver lá no 
1)0\10 ... 

-S.i já o não havia... ncrcscen!ára. maliciosn, 
uma outra, acotovelando rorwmcntc a sua inter­
locutora. 

Sim, s im-inlerviern umn terceh·a rapariga­
Isto e subido: emq uno to se nl!o veem as cabeças 
dos men inos .. . já se de ixa ver, silo todas muito 
honradas ... e muito ~érias ... 

()ue o que ela era ... era uma $Onta muito 
grande· -afirmou-se ainda. 

E, d'e•i'arte, ia a honestidade de Maria Tereza 
sendo desfolhada, att' á sun ultima petala. 

Foi ao terminar dns vind imas, quando a natu­
reza chorn, ao despojar-se das suns galas que An­
tonin de Meio deixou n aldeia, emigrando assim 
com as andorinhas. 

E' que o esperava em L'sboa o cargo de secre­
ta.rio particular de cerlo ministro. O emprego, co· 
mo o tristemente dizia Marin Ter•'Ul. 

Oo cume de um outeiro que dnmi1lava a estra· 
c)(1, nno cessára de agitar-se um lencinho branco, 
com o qual a desoladn moçn in airigindo um ui· 
timo e sentido adeus ao seu adorado nmante; fo i 
p1·eciso que a diligencia, tendo, lá muito ao longe, 
dobrndo umn derradCi l'a cu1·va da estrada se (S· 
cnndc•se defin iti,·amenta ti seus olhos, para que 
a pobre raporign se decidisse a abandonar aquele 
iogo1·. 

J·:, reitressando á triste ni leia, pensa.-a, desa­
lcntnda: 

Em chegando áquelos terras, nunca ma·s 11e 
lembra de mim! ... 



A natureza do corgo que Antonio do lllelo fôra 
exercer, relacioná1'tH> logo com uma soclednde de 
cleg11 ntes ramíl los do. capita l, cuj n opulencia o 
deslumbrava, condu•l11do·o, em poucos dias, no 
esquecimento absoluto de Maria Te1·ezo. 

trmn provocante creouln, filha de uns brozilei· 
ros milionarios, feduzira o inesperiente rn11az, 
não tanl<> pela sun i.vultada fortunn, como pela 
e•ibi~llo dos seus largc s decótes. 

,\ tq11iu/1a se chnmnvn o. noiva de An tonio de 
lllelo, porque o cx·nmante da desventuradn ~lnria 
Tcrc"ª· ped ira a mão do. ll razi lei rn, o.o fim de 
um breve mez de relações com suo. fnmilia, os­
sentando·se logo em que o auspicioso enlace li· 
vesse logar para a Primavera. 

Em trez domingos sucessivos se fizera nn al ­
deia, por ocasião da missa, a leitura dos ba11/los 

(proelames) relatí\'OS no casamento de Antonio de 
~lelo com a hraz1leira. 

Mnria Tereza ouvirn c~sa leitura, como se fôra 
o. da sua sentençn de morte; sabendo S<', porém, 
ohjoto de obscr vaçllo da nu merosa as;iistencia de 
fieis que a roden' a, conseguira ela n custo de um 
sohrenatural esforço, dl"'imular, até lornul·a de 
todo impalpo.vel, P!lSU. dõr horti\'el (llH', n'uquele 
momento, lhe apertavn o cora~ão. 

A':, 111aliciosas perguntas e galhoíentas i11sinua· 
ções que, pos1eriormente, lhe foram d1ríi:ldas, ao 
sair da rnissa, ~oubt.•rn. :\faria Tereln res1)011der 
Lambem, com uma intcJigPncia e serc11 idade que 
cm breve lhe rescituuun o isola1nentn 111oral a 
que a reduzira o cruel csqueci n1cuto do amante. 

Mos um dia co1·1·e1·a na a ldeia que o~ no ivos vi­
riam ali possa•· a sua 111<• 1!1• mel; e ~larí11 Terezn 
c1ue, na ausenc a de Antonio de Melo, 110d~ra su­
focar o ciume que lhe cnusa\·a a ~irnplc~ ideia da 
!\ua. trai~ão, começtarn de receiar que o novo su­
plicio a que o seu cx·nmante a preteruliu ainda 
su1eítnr, de ir ali patentear-lhe a sua lc'l1rídade, 

junto d'outra mulh<r, u cu1.duzi>>e, qu1 m snhe 
se ao cometimento de um crime, cuja idein lhe 
não rc11ugna\•a iâ a conceber. 

De simples boato. tornarn-se, porém, n'u1nn nu­
tenlica realidade a 1wtidn da vinda deo• noh·os 
parn nqucln aldeia, 011<.le. 1wr uma lumino!'"a tarde 
de obril, o elegante ca~nl deu entrada, no meio 
das entusiasticns acltirnuc;õcs dtl nl~omus der.ena~ 
de 1>011ulnres, que lhe lança' am f1i•re$ da' juuc· 
las e balcões dos sung modestas casM, fu,cndn·O 
pnssa l' sob um vist~so arco triunfal, onde s1• liam 
afetuc sns Jla lnv rns de Hudaçllo nos espo.<111lns. 

Mnrla Tereza, de quem se apossira umi• cora· 
gem estoico para nrra•tar com o espetaculn que 
se lhe estnva deparando, ncompanhára sempreº' 
manifestantes, até ao 1•011to ele, com outra.' rapa-

rig:o.s, dnr entrada na Jlroprin ca~a de Antonio de 
Melo, per{111te quem a pobre cons:eguira oht~r um 
fa<in de imbecilidade ulegrc, qwe deixou marn­
villiudo o geu ex-amante. 

-::illo umas bestas nutonticas estas mulh~res 
do cam110! .. . -pensava ele, "cncdo ~laria Tereza 
r íi• e cantar. com os outras, n··um .joguinho de 
roda que, a pedido da. bt·a1.ileira., se impro\'l~flra 
n'unt grnude salão do Out•iro: 

l'ma libra, dun' meins l.illras, 
Oh, que lindos, Silo de cavalinho! 
Sou llrme, soo vcrdudeira, 
Sou leal ao rneu h"msmloo. 

Tudo isLo mu to saHndo e muitttl ~ritndo, n·uma 
toado. alegre, em que n voz de Maria Tert•zn !'.o 
bn.:so.in, clararneute, l\ toda~ ns outra~. t.•01110 a 
lodus elas~( br"saiam 's ~cus r s- se ~ruç<tln~ 

~t·m1•re é ter.se bt>rn poucc,s se11timcutc·~~ 
comc11tn\'n·se, entre o nmlhrrio tnu11tsto . 
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- Já se deixa ver! Depois do que, pelo modo, se 11 
passou entre eles! 

-São talvez d:srarces de quem ama ... - obser· 
vou alguem. 

-Não quero teimas, porque lá amofinada e 
tr:s~e andava ela ... 

Durante a noite afigurára-se- lhe ouvir um ru i do 
de passos, ali den tro, muito proximode s i, co ran­
ger de uma taboa que alguem houvesse levemente 
calcado, na passagem; e essa impressão fôra, de­
certo, o motivo d'aquela inMnla. 

- Joaquina, Amelia, Maria Tereza, voces não 
ouvem?-gritava nina elas do bando- vinde, d'aí, 
t.odas, se quereis ver o quarto cios es71osa1Los que 
nol-o ,.ae mostrar a senhora Aninhas. 

E, de facto, lá foi a senhora Aninhas, uma se,a· 
genaria, antiga criada do Outeiro, seguida por 
cerca de uma dczana de raparigas, a caminho dos 
aposentos conjugaes. 

Consistiam estes em dois amplos quart.oi;, guar­
necidos ele um_mobilario a11tígo, do qual o leito, 
em torcidos, com- um elegante doc~I e o compe· 

lente rodapé, em damasco, constituiu o princi1lal 
objeto da obsen•ação dos '"isitantes. 

--Olhae, raparigas-dissera uma- parece uma 
capela! 

- E' ,·crclade <rue sim!-fizeram os restantes. 
E logo oulra: 
-Ele como será o ceu"?! ... 

Eram já as duas da madrugada, quando os 
noivos se recolheram. A caminho dos seus apo­
sent')s, pensára ainda o inlrigado rapaz: 

- Uma perfeita inconscicncia a d'essa rapari· 
ga! . . . como se coisa alguma se houvesse passado 
entre nós!. . E' deveras curioso!. De resto, an­
tes assim, IlOis que tanto menor será o remorso 
que d·e~sa passada ª''entura me resulta ... 

E subiu, despreocupadamente para o amplo 
leito, onde já se enconti·ava sua mulher. 

Vinha rompendo a madrngada, sern que Ano 
lon10 de Melo houvesse podido conciliar o sono. 

Mos a verdade é que novo ruido lhe pareceu 
ouvir . O'csta vez, porém, soh '' Jll'O J)l"iO leito . Iria 
jurar que ali se conversava, em voz l>aixa, quasi 
impercelivel. 

Por uma janela entreaber ta, penetrava uma 
frouxa claridade. Hesolveu então acordar s:ia mu­
lher, a quem levemente acotovelou. 

Debaixo do leito partiu então como que u m 
suspiro qua ambog ouviram distintamente, cha­
m~nclo Antou io de ~ leio a atençi10 de sua mulher 
para aquele estranho facto: 
:: -Um gato, talvez ... -· lemlwou a brazileit'a pre-
guiçosa 111cnie--Faze por dorn1 ir . ' 

Ouvindo, porém, 11 c1vo su~1liro, salt.úra Anton io 

' ele Melo para o chão, di rigindo se logo a u ma ja­
nela que abri u de 1mr em pai-. Todo o quarw fi. 
cárn assim ilum inado pelos primeiros clariles da 
madrugada; e vo ltando, pa ra junto de sua mu­
lher, clis1JUnha-s2 a enfiar-se, de novo, cnt1·e os 
lençoes, quando notou estupefacto, que, de sob o 
leit.o, esl'orria, lentamente, ao 10 11go ele uma tal.>oa 
do soalho, uma estreita lista de sangue! 

-Que ser;\ isto?! ... - -fez Anto11io de Melo, to­
mando, com arrebatamento, um bra~o de sua 
mulher- Repára, Nequ inha . . .. 

- Pa<'ece sangue-·declarou esta, saltando tam­
bem para o chão, e, mais curiosa, cio que seu 
marido, apressou-se logo em erguer o rotlapé de 
damasco, espreitando, a seguir", com Antonio de 
Melo. 

Os dois noivos recuaram, porém, apavorados, 
perante o horrivcl espetaculo que então se lhes 
deparou: debaixo cio seu leito nupcial, jazia, n'um 
lago de sangue, o cadaver dades1•enturacla Maria 
Tereza. 

Foz do Douro, 

ALEXAXOllE MAL11€lll0 



AMÔR. 
Eu bem sei, eu bem sei que não devia 
Prender-me á tua graça. Eu bem conheço 
Quantos remorsos hão-de ser o preço 
D'estas horas supremas de alegria. 

Mas a V ida, afinal, é sempre o dia 
Que vae passar. E o bem que eu desconheço 
Se fôsse o que desejo, o que estremeço, 
Nem o sonho maior o sonharia! 

De tão eterno, egualaria a morte! ... 
Por isso eu quero, em meu abraço forte, 
Ter a ilusão que foge, e que me encanta . .. 

- Que me im por ta, depois, que venha a dôr? 
Bastam as cinzas quente~ cl'este amôr 
Para abafar os gritos na ga1 ganta ! 

J OÃO DE BAIUIOS 

(llt> p1 imoroso tino "A11dt(adt» rrcrntcme11tr 
111/11icadt) Ct)lll gra11de uift).) 
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o "Serão da Infanta" em s. ~arlos 

<h ,.r_ 4lr ·n·oHlo Brni{a. :mtor do tlhrNo. f" ltul t'.nt"lho, ru11or cl:t 11111,lcn. ('0111 o~ nrh1C'l1u,1·~ lrHt•r11r~·tt·~ 11n n1•rrs it. •• n. e. 
(::thl •Ir.\ u_ \ '•Mt.'l LilJC"lra. u . c:ez.:trlna l.lra. o_ Lnura 11' \"'~Untflo, u. \ lr,.tlll;t 1~turn e 'rot. \ \ l:hcnrrnhn<oo: ~· ('flrlo!ll \ ie,·eao 

Co111emora11do " l: de Dezembto repre•enlou·se 
no kalro de !' . Cario~ a 011era do novel comr•o~i· 
tor Hui Col'lho O .'rrtln 1la J11f'l11ta cujo libreto e 
de Teohlu llro1rn o jol'en artista e o ilu•tr~ C'l'ri· 

tor fizeram uma bela obro que o u~~blencia deli­
runlement.e aplaudiu Dest.~~OU·S~ lambem pela 
'llll corre~ão artística o grupo <111e dn11~ou a Pa­
,·n11n ensaiada pelo 11rofr•sor Zeno1<lio. 

o srru110 dr "'enhoras e ca,·athelros que dançou a p., ... ,. • ..Sa opera o Suio d4 l~uto na rttltA dt ~. tnrlo.s 
/Clldú ueoollelt 



FIGURAS E FACTOS 

s. AI tltltbttt munlclpau: O p~sldente da Republica wuantto na t@:reJa de Helem.-!. A re~ta da bnn1lf'lra no 1. dettmbro: 
O tbtft de V.stado e o.s membros do ao,•trno Ju1\to AO monumento dos l\estaurado~1.-ctitAI• nen1llfel 
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As creanças da 
escola paroquial do 
Sacramento plan· 
taram no largo do 
Carmo, em frente 
do liceu, uma an·o­
re comemorando o 
dia da festa da ban­
deira que jamais 
esquecerá ás suas 
mentes infant's tal 
foi a alegria e o ju­
bilo que reinou du­
rante esse áto. 

O Insti tuto Su­
perior do Comer­
c io instalou-se no 
edifício do Quelhas 
tendo sido inau­
gurado em 29 de 
novembro e a ora­
ção de sapierl'ia pro­
fer i da pelo sr. 
R·odr i go Peq ui to 
decano do corpo 
docente. 

1. A 111:uuatão d·u1mt ar,·ore. no lnrgo do Carmo no dia da rest:i "ª bandel rtt, J)elas c renncns da cscoln do !=:nc1·arnento.-2 
No tUa <1n nberturn do lnstltut" suoerlor do comercio: o c11ere do ~º''eroo. 11l l11ts1ros tia 111s1r11çüo. ~ do romento e o cor·· 
llO docente corn1>ostt> 1>elos srs.: \lau1H~r1·111 Salllos. )lendcs J.enl. Slttrrccas J<'Crrelrn, Fraoclseo Corrcltl, se,·erlnno ,\lootel· 
J'O. \ ' ltorlno Gulnrnràes, Hodrlgo PC(IUltO, t:ueumo \'elga. l.lno Neto, t.uh: \ 'Jogas e Alfredo Klng.-a. ,\ sessf'O d'hOmenngem 

ao sr. m1n1s1ro da .Argentlna 1>romo,·1<1n 1>ela Aca<lemtn dos Estudos l.lnes e renllsadn. no Liceu 1>c<1ro Nunes 
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'Ulm recanto pítoresco ~o .Mínbo 

E' a provincia do 
~H11ho por cerro 

' aquela que oferece 
ao seu vis.La1ite 
ma i o r 11 u m e r o 
d'atralivos naturaes 
pelas varfocl .ssimas 
belezas q u·e encerra, 
sendo t ida, e com ra­
zão. con10 a provil . 
eia 1Jo1·t11gue>.a r>or 
cxcelenc i i\. Se o 
viandante conside· 
rar com atenção o 
dese1wolar incesrnn­
lemenle variado cio 
cenario que o acom­
panh&., aqui rJco tm 
cam 1ios bem culti­
vados e verdc•jun­
t~s, salpicad<.s de 
longe cm longe pol' 
caba 11 as co lmeadas 
ou por cas inhas al­
vas como rot p\ es­
tend ida ao so l, além 
e m espessos pi· 
nhaes que descem 
pelas encos.as ás 
ondas vet·de·negras, 
en lrecottadas pelo 
verde a legre dos 
castanheiros, e mais 
além cheio de pc· 
dregulhos, por e11-
lre os quaes brota 
o Lojo e o cardo, re· 
conhecerá em breve 

~ ""' . """ 
l~ 

t•m lrccho 111tu1•t•s('h. 

Azenhns. 
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contrastes, que te­
mos i·azão em cha· 
mar ao Minho a 
mais bela das pro· 
vincias pOl'tugue· 
zas. 

l\ a verdade não 
se vt!e m ali nem as 
extensM e aridas 
planícies cio nosso 
Alcmtejo, nem os 
abrulos despenha­
cleiros,ao fundo dos 
q uaes se revolvem 
com estrepito gran­
des tonen tes 101·. 
madas sobretudo 
pelas chU\·as, pa­
norama desolador 
c1ue caracterisa ru 
11ossas Beiras; mas 
as aguas al i desli­
zam sua,•ementj? 
por declives doces 
e são repartidas 
com racil idacle pela 
mão do homem, 
d'algum visinho 
rio, 11a1·a lhe ir rer­
tilisar os campos, 
cleparanclo·nos a 
natureza as gala! 
de uma longa 1>ri· 
ma vera. 

O quadro, que 
<.l'uma eminencia 
se dislrula, é inol· 
vidavel pela varie­
dade dos motivos e 



pela riquczn da co­
loração. E ".-taco­
lora.;ão COIH l'Unl· 

biantes ndmiraveis, 
devidos ns ondula­
ções do terr!•11n 1-:ra­
cio~ameute .. capri­
chc·sas, 11111• fazem 
rl"cordar cmn;t•nc:au­
to a quern já 1>-rcor­
reu n Sui~~n-us ma­
ravilhas nnturnes 
d'cste paíz. 

Analísaudn com 
ma.is atenc;lio a re· 
giüo que me de Gui-

mnn'lcR a Entre-os-Rins, delem-nos i1·1·csisti· 
ve lmeute o olhar u forma como se desen­
roln a palzagem em \'izella, a que se re11or· 
tam as fotografias que lirámo~ nu uossa 
\'isita a esta agrndn\'el estancia haluear e 
que ilustram este arligo. 

O ar\'orcdo abuudnulc e frondoso, a agua • 
tormnndo,.ora vastos lençóes por onde se 
passcin de barco, orn estreitos e enfezados 

l 111" run em \ l7f•ln 

rr1mtos, pa~s~1111l o aqu i soh o~ 
nrco~d'uma pontí' s~cu lnr, a lén1

1 

impetuo!-iu, quebrando­
se coutrn sn·os~os pene­
tJos e arrri ~Lando seixw• 
redondo~ e muito bran­
•·os que a limpidez debm 
Jlercehcr 110 íundo SO• 
bre um leito d'nreia tina; 
as mnrgcus ossombrcn­
das por arhnstos ou 
grandes nrvore!--forman· 
do ma!<siçosde tons h<tr· 
moniosos que se refle­
tem na SllJll'rllcie lisa 
das aguns, oudc um .. aio 
de so l con~cguindo es-
11ueirar-sr por entre a 
densa rumaria põe como 
que laminações d'ouro; 
tudo isto, acompanha­
do da 'idn singela do 
bom minhoto, do trinnr 
dos 1111sM1·0~ pelas ra­
madas, <lo chiar dorido 
do carro de bois e do 
bater dn roupa, que 
mulherc~ de ~aias arre­
i::açados e pes dentro 
d'agua la\'Um nas mar­
gens .ll sombra das ar­
vores, cnntundo as can· 
~ões tào cheias do sua"e 
perrume <ln nossa terra, 
emqunnto º' filhos r<\· 
tos e -.1jos chapinham 
ou ton1urn b3nho, for .. 
ma o enehriante painel 
d'umn nnturcia, que. 
não tem egual lalvez na 
Penirasu ln. 

Percorrendo as ruelas 



J>lslrlbulndu cllulu·lrn n"' n''('tHlc;ns. 

estreil-Os de \ 'izeln, de pisn acidentadissi­
mo, cobertas 1•eln m;,•ior pnrte de latada~ 
que as ensombram P lhes imprimem um 
cunho parlicularment~ pitoresco, ,·eremos 
a uma porta a velhn octogenaria segu-

mudo com a mão esquerdu a u"ada roca 
e111q11anto com a direita luz dun<;aro ruso: 
n nutra, uma !orle moçoiln de bclo~olho,. 
negros, arrecadas d'ouro nu• or.-lhas, len· 
ço atodo com as pontas sobr>? a nuca, 



d'undc csca­
p um Ulf.(Ull~ 
cnracocs i.c· 
~t"O!-iClllCCmnl· 
duram tl~dc 
tipo rnruter:s. 
ticode minho· 
t1, ~uia de ct. 
res garr1dn~. 
coz.emJo, ~ea · 
ladu. llH ~ulei· 
ra e emhalau· 
do com o peu 
berço l<1Si:o. 
onde o Hlhi­
nho j11 dorme, 
eh 11 I' a 11 du 

1 ,.,..,tola-O mer'('ado o:t .:;.• rtlrA - t ,• Tomando h:rntlo.-~. \rua da IHullf' 'f'llU• 

GGG 

uludn no indi­
cndor. 

E por todas 
t\lus cnxa1ncia 
n peq 11e11ada 
t'~ mistura, por 
ussim dizer, 
t•om toda a ES· 
p~cie de cria­
ção que esga­
ra,·ata, pia ou 
JZra~ .~n n·umn 
'crdndeira li· 
herdade 11ara­
disiacn. 

~las os tu· 
risuis e os fre-



l."m ~nrro 1h• hol" 

GG7 



\ 17.f'lln o ('t11ht1r('nclour(1 

o.lcandortuido·~C' Jl<'IO.N ()1Ui11e1a·in~, nbsur· 
to~ nos mngi<•os p111101·111nns que se lhes 
desenrolam (1 vi>ta e dos quncs se tra· 

zem impressô;is que se nunca 
gam. 

1.nY::tdelras no rio 

GG8 



de presentes, regosijava­
se, ele, cristão, que esti­
vessem os seus em trato 
cnm catolicos reis mas 
guardava Pero da Covi­
lhã, 

O primeiro portuguez que foi ao 
imperio do Negus em busca do celebre 
e legendario Prestes João chamava-se 
Pero da Covilhã e era cavaleiro. foi 
no reinado d' Afonso V antes que a 
aventu ra tivesse entrado nas almas de 
todos os portuguezes e que Fernão 
Mendes Pinto tivesse andado de car­
cere em carcere, de mão em mão pe­
los exoticos paizes dos misterios e das 
pedra rias. 

A Abissinia -a Ethiopia- viu o Pe­
ro da Covilhã e se não o fez rei como 
os peguanos a Salvador Ribeiro de Sou­
za, guardou-o pelo menos. O impera­
dor Alexandre, tratou-o sempre com 
un:a grande deferencia, ca~ou-o com 
uma das mai< r icas abexins e quando 
faleceu houve da parte do seu suces­
sor uma grande vigilancia para q_ue o 
portuguez não deixasse o paiz. O 11e­
g 11s recebia a ; embaixadas, enchia-as 

i. \ '' l ~tn de ctymi. Oo Indo dn t"ldnde. !l. \ lst." lotai "'e OJlllb clt Ciondar 

GGO 



Pouco a pouco outros portuguezes se 
foram ali estabelecer e as raças cruta· 
ram-se e dentro em a'guns ànos entre as 
cabanas de colmo que ainda usam os 

abexíns foram aparecendo as construções 
de pedra; saia n como por encanto da 
terra as fo:-talezas e os edifícios de mí­
ranetes recortados á mourisra 3 os nossos 

ltuln:t' rm Cin11tlnr 

GiO 



1. o c:1ste lo nü c:emo de r.ondt11·. 

foram tendo na Ethiopia inteira uma larga prepon­
derancia. Q uand:> Fernão Mendes Pinto lá foi a 
princeza Helena recebeu-o e aos seus companhe'­
ros com verdadeiro car inho, e o mais extranho aven­
tureiro de Por tugal poude vêr como os ~eus ante­
cessores tinham já introduzido os costumes na 

Abissinia onde até 
as selas e xaireis~dos 
esplendidos cavalos 
eram á portugueza. 

Ainda hoje as rui ­
n as das for talezas 
atestam a passagem 
dos filhos d' um gran-

de povo ;por ali 
e como ~ um as­
som b10 aparece 

aos olhos de to· 
dos os que via· 
jam n'aquela re· 
gião, como su· 
cedeu ha pouco 
ao sr. ministro 
da Alemanha 
em Lisboa, o 
que se chama a 
Velha Ponte dos 
Porfttgttezes, um 
prodígio - pois 
é a unica ponte 
que até ho/· e se 
conseguiu azer 

O lm1>c1•;\clcw da _\hl.sslnrn. 
CP.se.as lnuwcs.sttntes rocoJtrntta.s ro­
'""º·nO.s p;cnUl111en1c C'IUJ1restadas 
l)Or s. ex! o ~1·. ullnblJ'ô lia .\h.'JO<'· 
nhn. c1uc ~t1·1wesso11 lOclil a ,\bl:õ)sl· 
nln <Lo :su l ao HOl'l<". 1>n1' ocil.shlo de 

lllilfi mls~.:f.o PSIH'cl:\I CIH 
190.-\-- n 1 no;, perto do 

;\:<'Jl11S \l enellck. ) 

solnre os cachões 
catudal osos do 
Nil•.o Azu!. 

llulu~s da 1n·nça rorte do hn1>ern.d01' Ge1op cm Cio1Hlar. 

671 



~ 
, , 

~.~ ~ 
~;1 

{fuoà;11.111X~ . _{}_ ,,,,---.... - .L'""""'-,. 
~ 

),v.Yn ,,A ./'/:;/) 
~ 

J? ~ 7 f ---.r ·~ 

:::;;: ~m: 
~ 

::li::::!i:::!!::::il: ..,,.,....,...4:::::: 
• --v ..... -V . - V 

flt ~ - , ~ f gl:u;:'311j;; liill~I 
{/f~ 

1f ~G;~?~1;:: 1~kc:::·,:1 
• 

~::: l :· ~ 11 
• • 

li:'~ IJ: 1 rJ 1;;~crri;: 1 

{~; i ,f 1;·1~3 1 :·1: 1~ ;: ! : 1: 1;;i :' 1 t 1 ~' • 

{C:J:~:,Jg :·ti:·:, 1: ::1:1. 1:: 1 

1=11::1: ;l 1: :·;! 1:·;,.1: :: 1;' i1 1 
1~;:;1:: 1:-r:-1::: J: ;l~ 1:: 1 

\... ..) 

672 



A. VASQUES OE CARVALHO 

' - t) • ITTAZ lJ R KA MARIA oo ·(;;'~';;~ ·~t:rA VASQUES ~ 

-=- . _{ .l 
f:l[ ~ E! ~ . . . 

-~ . ~ . . ~ .i :$! l~- 1 .. 

".LA. -'- ...l ~- ~-:A: 

JL....L 
--'!-

::L .Jt. ~ ~ ... . , .... 
· ~· 

673 



O. O m1n1~1ro d:l 111ir11ur·1·rn. l'llr c:Ar1H"{lfe à <'ntr:111n do 11n1" .. 
cio dt• UPl1•111 uo dia dtl 1•1Hr1•)(n 111'" otuns crc11t-11clrtr~ no l'lr. 

dr. \lnnurl d".\rrl:1JC:I, 111•1•~ld1•nle tht nepuhlh'n. 
rUkhl d~· U1•11ulh•I) 

O novo ministro de Inglaterra em Li boa, que 
ocupou o cargo de ron~elheiro de legação em 
Paris. é um dos mais ilustres diplomatas in­

" sr. Jo'li- Poettrlçn. tlll 1 U<oila 1·rt1re. th1,1rf• mt'dlt'u 03· glezes ~tle vem cont"nuar em Portugal as f1"dal 
, ••. rol•<hln 0111 '·''""" :. ~r Jo<t' ""'"""" ... "º''"· 1 < -l\lill(.fu Cunclunarlo 1(0 fUllll'll(o, reCt'lllf'llH'lltt' Cnh•tltlo, gas lfa ÍÇÕC$ dos seus antecessores. 

1. AUlt'"I dn eJUIH'lNHH' do ~r. n•rnão Hoto '11u-t1;11lo. mlnlslro dt• PorlU(lnl no Pantunt\. Oit sPn-t nmf~,,~ e a~ t'r4•n111•l11ha!S tio 
(!CUito dt• 41UC ê 1m11•ono fl<lllt'll' tllJllOlh:ttn,-K, (} r!I', Frrnil.O HO(O \lnt'hntlo ft\rdado <IC oh1nl11ott'ltl'l:t rlO. l.'OI t' 1•rl111(•lr:1 tnrda 

lle 111lnhni·o li~' 1te11uhlh·n c1ue se rez em l'urtutrnl. seodo o trnhnlho '''-N.'ulttdo oos ª''"'"' \l1u·1111e". -1(,lkM dt' lloltone) 
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t. o ('0111Aodante iln t·r111a· 
clor J.;.,,1,Jtdn. ~r. t:of'fH•r. \'OlO 

um u1h·1at tlt." lionlo. 

Esteve no Tejo o 
cruzador h o 1 a ndez 
Korfe,,dtr cujo co-

1 

mandante sr. Coe­
ner cumprimentou o 
ministro da marinha 
tendo recebido a bor­
do a retribuição 

J d'esses cumprimen­
/1 tos e saindo depois 
\ de regresso á Ho­
- landa. 

As instalações eletricas d'Ovar são das 
mais perfeitas como tem sido comprovado 
com a bela luz que ilumina a pitoresca loca­
lidade cujos ha-
b i tantes festeja· 
ram entusiasti· 
camente este 
progresso da 
sua terra. 

1'. hlttll\Jncão da horulH\ centrlru.i:\ mOYlda 1\ rletrlc:hl1Hlf' 11ara o ron1f'd1t1t>nto ct"115(ua i rabrh·11 1le tletrkMad1· d"On\r 
(<'lkAI# e.lo dl~Unto rotogrl\fo nma(lor !ir m cal'do lllht•lro) 



FIGURAS E FACTOS 

~-º divorcio do 
principe Guilherme 

da Sueci 1, filho de Gusravo 
V,: causou uma profunda 
sensação pelas rasões mis­
teriosas ainda que lev3ram 
a princeza Mari:1, filha do 
grão duque P:iulo Alexan­
drovitch, a solicitar a sepa 
ração. 

Ao começo tentou-se pôr 
um entrave a esse divorcio 
real, alel,!aram-se mesmo ra­
zões d'estado, receou-se 
uma quebra de relações com 
a Russia, mas, ante a insis· 
tencia da princeza, o facto 
consumou-se sem que por 
isso a Russia- os interesses 
dos povos ja não são os 
das familias reinantes · dei­
xe de concorrer com os seus ~º 1.~~1ti~'.1::u1~-',~11!1:'-';::J~: ,«111~ •• ~~~r~ 1~ru~~~:: 
produtos á exposição de ""'"~""""''""'"~fio 
Malmoe. O filho d'estes di-
vorcia dos, o pequcni-

..;.r C:.flr'\ Alho \lourio 
autor du lh ro /'dol•• d~ 

fl·i.u 

: ~··, 
no principe Lennart ·_. .. ·. . 

que tem 4 anos, fica- · 
rá <.om a familia de seu 
primo, o principe Carlos, 
que tem lambem creanças da 
sua edade e ser-lhe-ha dido 
como apana!!'iO o castelo de 
Oakiel, uma propriedade 
magnifica, d'um verdadeiro 
explendor regio e que fica 
no parque Djurgaarden, o 
qual constituiu o presente 
de nupcias da famila impe­
rial russa á gran-duqueza 
agora divorciada e que se 
retirou para Paris. 

O principe Guilherme usa 
o titulo de duque de Suder­
mania, é oficial de marinha 
e tem vinte e nove anos; a 
princeza tem vinte e trez 
anos e retoma o seu titulo 
de gran duqueza Maria 
Pavlovna. 

Pnufo PAl l\C"o. o ('f'IC'brf' 
tumhf'lro rf"<'f'n1t•nu• n1r 

ratt'dtlo 

A moderna poe­
sia po riu gu e za 
tem como sem­
pre os seu devo­
tados cultores se­
guindo as tradi­
ções d' aqueles 
cujos nomes fica­
ram na historia 
!iteraria e re­
ceberam a mais 
merecida consa­
gração do publi­
co. Vã o apare­
cendo poetas no­
vos e entre eles 
o sr. Carvalho 
Mourão que se 
estreou com o seu 
interessante livro 

O tslnlwlt•rh111111w 1loM '!;rS. Purnlso P<-r<'ll'n & e.• de <:ohohM 
CIU(' H·m ~Ido dCSCU\"Ol\ ltlO 

Paulo Pataco 
chegou a ser um 
tipo popular. As 
suas barracas de 
banhos na praia 
de Pedrouços 
eram as preferi­
das. O banheiro 
velho sabendo 
acarinhar os fre­
guezes começou 
a fortuna que le­
gou aos filhos ten­
do continuado 
Paulo Pataco a 
mesma vida e 
deixando ao fale· 
cer mais de ses­
senta contos de 
reis ganhos com 

Pr!alas de 
····,.. R.osas. 

rou\ 1111111 p;rnndt• 1wr~hHt•m•ln e •nur:ldo trabalho llos seus 
pro11rlf•larlo!'i 

e dificil Ira- .::::.•:: · 

o seu esforç;Jao, 
quotidiano 

balho. ;: • _____________________ ...::,·::.;2;·- • . ; / 

GiG 



Jnauguraçlio õa €scol<J ffi<Jriaoa õe moraes 

Foi inaugurada com grande pom­
pa a escola Mariana de Moraes si­
tuada na rua do visconde de Santa­
rem e que foi um piedoso legado 
do sr. José Lui z de Moraes cuja fa­
mil ia assisti 1 á solenidade assim co­
mo um delegado do ministro da ins­
trução publica e outros funciona· 
rios. 

O legado foi de cem contos e o 
estabelecimento é urna escola asilo 
na qual se internaram já dezoito 
creanças cuja educação será feita a 
expensas do rendimento da quantia 
deixada para esse fim. Foi entregue 
a direção da escola a pc:ssoal habi­
litado e o ensino ao cuidado da pro­
fessora sr.• O. Amelia Barreto. 

\ f:\111111.:t. de .IO~t" l.uiz dt- \lor-1u·~ ttur n. ... -cf<1.1lu a ln3.uil:urà('ÃO. 
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Lausanne é a cidade suissa onde o por­
tuguez gosta de repousar mas onde vae 
lambem trabalhar. O medico vae aper­
feiçoar-se a Lausanne, o engenheiro não 
deixa de frequentar os seus magnifi~os 

No IHll'lO d'Ouchy 

cursos de eletricidade. Ha ali 
muitos portuguezes e brazi­
Jeiros já fami laris;1dos com 
a vida suissa tão calma e tão 
mora lisadora de que enternc­
cidamente falava ha pouco em 
paginas de serenidade o poe­
ta ilustre Alberto d'Oliveira 
que tanto ama esse paiz pe­
queno em extensão, grande 
nos designios e nos resulta­
dos c.onquistados. 

Como se sabe fica no pito­
resco cantão de Vaud e o 
portosinho d'Ouchy Jiga-se­
lhe por um caminho de ferro 
funicular que é uma mar avi­
lha de ligeireza. Os bairros co­
municam entre si pela grande 
ponte e por tu neis gue são 
obras primas d'engenharia e 
do alto da sua catedral gosa-se 

o mais pitoresco panorama 
111~1 que se pó de imaginar. E' 
~~ uma egreja do seculo XIII 

com o seu terraço vasto. A vista alonga­
se pelos arrabaldes, pelos fundos ma­
ravilhosos dos brancos Alpes e pela 
imensidade do lago de Genebra que os 
vaporsinhos vão sulcando assim como 
os barcos veleiros. 

Os quarenta e seis mil habihntes da 
cidade veem todos os anos legiões d'ex­
trange·ros que se deliciam na sua terra 
de pitoresco e de paz. 

Tem um museu precioso, fabricas de 
panos que ocupam numerosos opera -
r ios ha .. endo lambem em larga escala o 
fabr ico de instrumentos musicos, joias e 
relogios de af:trnadas marcas. Os es­
trangeiros gosam n'esta terra cheia de 
magnificos estabelecimentos, d'encanta­
dores aspetos, de maravi lhosos panora­
mas, ter-a de aceio e de beleza cu jos mer­
cados parecem não ter a sujidade dos 
outros que existem por toda a Europa. 

1 
t,;m Lrecho do mercaoo de l ~ttnSflnne 

I'' • ·1111 
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.· 
Sempre dominou n'essa cidade suissa 

o esririto cientifico com larga fama. Primei· 
ro - afirma·o Pierre de Cau levain no seu 
livro Au camr de la vie - havia os santos, 
curandeiros mi l~grosos que se iam consul-

entretem parte da cidade e dos 
seus hospedes tanto como a beneficencia. 

A Casa d, Povo é corno o lar sacrosanto 
onde ela largamente se pratica destacando· 
se entre essa beneficencia a Oota de Lei/e que 

1101e1 du e IUUf:tll no c:ac~ d "OuCh) 

tar de 1 onge, de­
pois vieram as di· 
nastias de cirur­
g iões habil issimos 
que fazem mover 
caravanas de doen· 
tes de todas as par· 
tes em busca d'ali· 
vios. Em cidade 
alguma se meche 
tanto o bisturi e 
existem tantos cli· 
nicos. Por isso Iam· 
bem os estudantes 
e entre eles portu· 
tuguezes e brasi· 
leiros, afluem á 
universidade para 
a cirurgia e ás di· 
versas escolas para 
outras praticas. 

Os especialistas 
mais celebres de 
Lausanne os drs. 
Combes e Bourget 
que tratam de doen· 
ças d'estomago 
chegam a ter parti· 
dos na cidade, e5la· 
belecendo·se r iva­
lidades, formandú. 
se cC1nlraversias. 
Existem na verda· 
de os Combis· 
tas e as Bur· 
getistas e isso 

\
1111 cruuo do mtrcrulo 
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um filosofo tão rico 
como modesto sus· 
tenta. 

A Casa do Puvo 
tem dois andares 
e um a aparencia 
modesta mas ali 
estão instalados os 
armazens da Socie 
dade Cooperativa, 
a sala das confe­
rencias, o teatro e 
a vasta biblioteca. 
E' esta a velha ca­
sa. Na nova está a 
Oofa de leite com o 
seu parque,assuas 
oficinas onde se es­
terialisa o leite, 
com as suas cozi ­
nhas onde as crean· 
ças vão beber o 
precioso alimento. 

Nas ruas os car­
ros vôam condu­
zindo de bairro pa· 
ra bairro o povo, 
levando-o para o 
campo, onde se di­
verte nos dias de 
folga sobretudo no 
Jorat que fica a 845 
metros de altitude. 

~ 
~. 

Os funiculares 
passam como 
carrinhos de 



.... 
creanças, 
ga 1 gam, 

as ribas e des­
cem-nas n'um 
doce deslisar 
d'encanto. 

~~~~~~~~~~~~-'-~~~~---................. ---......... :--, tes.aspa· 

Quando se 
deixa o des-
1 u mbramento 
do topo do 
monte mergu· 
1 hando·sc 11 a 
cidade ha a in­
da a beleza 
de luz da ca­
ted r a I e do 
castelo de S. 
Ma iro. 

O bairro on 
de vivia ou-

tr'ora a aris· 1~111::~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ tocracia c e- ~ 
deu o passo á 
industria e ao 
comercio e 
d'este modo 

as vastas ca­
sas mostram 
laboletas nas 
lindas varan· 
das de outros 
seculos como 
se fossem re­
clamos cola -
dos em bra­
sões. A casa 
da Camara é 
uma evocação 
do passado 
com as jane­
las Rena~cen­
ça, as gargu­
las interessan-

\"ISl:t da cat('dral clr J.Aullannf'i 1urn.' u um arco do 'laduto 

H&t('O ato 1aco •~e-man 
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redes com de· 
corações flo­
ridas assim 
como a fonte 
que é encima­
da pela e5ta­
tua da Justi­
ça. 

Mas o culto 
do povo de 
Lausanne vol­
t a-se todo 
para a vetus­
ta beleza da 
sua catedral 
que se vae res· 
taurando sem· 
pre cuidado­
samente, não 
deixando de 
se lhe dar uma 
pedra em tro· 
ca d'outra que 
cahe, de fa­
zer um reboco 

onde· a pare­
de se esfarela, 
havendo um 
religioso res­
peito p el.os 
magnificos tu· 
mnlos onde 
jazem os bis­
pos. No meio 
de todas estas 
recordações 
do passado 
su rgem palpi­
tantes e vivos 
os confortos 
do nosso tem­
po como são 



l ltlrt run n entrl\d3 tlf' Ouchy 

as casas de e/tá sendo as mais carateris· 
ticas as de Nyflenegger, na rua do Bur· 
go e Old lndia que é a casa do cosmopo· 
lltismo onde vão os estudantes de todo<; 
os paizes passar as suas horas d'ocio. 
Tem um aspeto singular, babelico mes· 
mo, vendo-se os mais var iados trajos. 
Ao lado dos barretes turcos aparecem 
os feltros hespanhoes, os chapeu~ tiro­
lezes com a sua pena de galo, os 
panarnás brazileiros e até os cha­
peus bem portuguezes. Entre estes 

as toques das raparigas das esc.olas 
destacam e tambem os veus das au­
tomobilistas erguidos sobre os seus 
bonets pitorescos. 

Lausanne torna-se cada vez mais 
cosmopolita, ali vae dar gente de to-

l!~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ij das as raças, abrigam-se todos pros-cri tos e lambem todos os desportes. 
Os dominicanos expulsos de Fran­

ça assim como as religiosas de Evian 
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ali se instalaram assim como nos seus 
campos o •tennis•, o •golf., o •foot-



Esmtun de \ lner 

bali • , o • sk i• se praticam 
n'um internacionalismo 
digno mas que não atin· 
ge os su isso~. 

Eles ficam sempre os 
habitantes do.velho can· 
tão de Vaud sem a me­
nor macula, simplistas, 
firmes, utilitarios tendo 
uma grande dignidade 
mesmo nas baixas pro­
fissões. As creadas, as 
cozinheiras, as amas es· 
crevem ás pessoas que 
vão servir impondo as 
suas condições n'um tom 
quasi de egualdade de 
quem se sente necessario 
ou trata um negocio em 

n::inco Càntonnl 

Ctulcurso de tihlro-n('roplanos 

que ambas as partes teem 
a ganhar. 

E' assim cheia de tradi· 
ção e de modernismo, de 
distinção e d'egualdade, 
de cosmopolitismo e na­
cionalismo, como uns es· 
tranhos paradoxos. essa 
linda cidade que é uma 
perola na aceiada Suissa 
que parece ter resguarda­
do o seu povo dos maus 
contagios pelas suas altas 
montanhas mas sendo-o 
na verdade pelas suas no· 
bres virtudes. 

/Clilifl• do dlsUnl" amador sr . .!\lndall 1.opes ~lontell'O oue gcnlllmcnte os orcrcccu ft /lr.11/r~JJo Port.151tt:,a 
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Ainda que prepondere, 
pelo nu mero, a colonia ita· 
talia em S. Paulo, é JH'eciso 
acentuar o facto. Grato pnra 
1.ósoutrns. de que importan­
tes estabelecimentos cnu.er 
ciaes pertencem a patricios 
no~sos. o·entre eles destaca 
se a firma Garcia, :-;or:ueirn 
& Comp.• propriet.aria da 
originnlissima 1.oja do Ja 
J><lO. 

Fundada ha trinta an<>s 
11elo socio e chele da casa, 
~r. i\Januel Garcia da Sil· 
va, é dirigida pelos seus 
nut1gos empregndos, hoje 
seus socios srs. fosé dus 

Sunlos Lima e Ernes to "laxinw '\ogueira. 
l)issemns ser original.ssima n l.11ja dn 'ªJJrio, 

nào só pela variedade de ~ec~lles em que estão 
divididos os negocios da firma, como pela forma, 
requintadamcnte, artislica, que elu emprega na 
exposição das suas mannfntura,. 

A I nja 1lo Ja11do é conhecidis,ima em lodo..> Sul 
do Brozil. E.specialisando-se em nrti11• s que não 
enco11tram muitos similares no mercado, t.aes 
como cêra, chá, sementes, arti110• de •:ariun·al e 
fof(oS de artificio, esta casa que 'ª tem dt s •uvol· 
vido pela energia de portup;uezc,, p<.s,ue a me­
lhor agencin de banco que existe em todo o llra­
zil. E' a representante do Banco do \linho. O nu­
mero sempre cres~ente de opernç1'\es •' de l.11 ma­
neira importante, que bem Jlude dizer-~e ser e~tl 
1•gencia o melhor subsidio parn lL his!nr1n da "ido 
cconontica da colonia portug11e1.n cm s. Paulo. A 

t o ,11J,t1l dt H"U1la"' - 2 l'3c:h:\d3 do tJIOtln /.•i• d4 J•1"'10 nn Hui\ de s. nento. :.i. em~ Paulo. -:t 1 .... tAhrh•(frnf'nlo hor:ln•la 
\ 

1 Ã•t•'• "-~ Japdu 



A np;el\cln do 1rnnco do ,\li nho 

sua venda de cambiaes para as províncias da 
Beira Alta, Traz-os-~lontes e Mi nho é o melhor 
testemunho de como o portuguez se interessa a 
valer pela sua terra, enviando-lhe todos os recur· 
so.s de que JlOde dispor, enriquecendo-a. Sol>e a 
mi lhares de contos fones o que a agencia manda 
para Portugal anualmente. 

Esta importante fü·ma possue, lambem, um es· 
tabelecimento de horticultura modelar no Brazil, 

Tem a r.oja <lo Ja11110 uma. fabrica de fosforos 
cuja marca llioleta, é a un ica que riva1;sa com a 
marca Olhn. conhecidissima e apreciada "" sul 
do paiz. Uma grande fabrica de velas de cera para 
egreja e promessas é lambem propriedade da casa. 
Os seus traba lhos de lavores em cêra grangearam· 
lhe um primei ro premio na exposição de S. Luiz. 

A loja do Ja11110 honra o comercio portuguez no 
Brazil, e no Estado de S. Paulo, digníssimo de 

Oe1>osllo ele mercadorias 

a que pitorescamente chamou Chacara <lo Ja11ao, 
onde se encontram exemplares rnrissimos de \'a· 
rias arvores de fruto, de ornamento e de sombra. 
E' o melhor deposito de sementes que existe no 
Estado de S. Paulo, plenament.e confessado por 

~!icultores estrangeil·os que o teem visitado. 

iniciativa ir.d ividual ita liana, tem o dup lo valor 
de ser dirigida por portuguezes que o são a. valer. 

S. Paulo, Novembro 1913. 

JOSÉ SrnõES COELHO. 
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ZACCONI no teatro da ~ artedoalOrt!,simul­
taneomente, repro-

~publica du~llo e crea~llo.i\Jas 
quando, a1r1l\·ez de 

excecionues temperamentos, e la ntinge a com1ilc· 
xidnde admiravel d'uma obra humanamente per­
feita, as 11roprios faculdades e exigencios de re­
produção, que sllo a. ex11re~~ão \'U)gar do teatro, 
apagam-se e, nnhnodo d'uma efsencia div ina, só 
o que n'ess1t arte t! creação e trai s1igu.-açào surge 
a!lle nós. Niio é, no labiado, a. realidade reprodu · 
zida: é a vida trnn•figurada e vi\'ido. 

í'acconl 6 um d 'esscs creadores d'almas - o 
mais com1llet.o, o mais nssomb1·oso que o teatro 
contemporaneo possue. :Siio ~ei ~e o genio his­
trionico, em algum outro momento, 11roduz1u 
mais marav ilhoso utor. Não sei se virá n apare­
cer algum dia temperamento mais completo. Não 

O grandt awr P.rmrte 1.St'<'OHI 

sei - mas confesso c1ue nl\o o concebo. 7.ncconi 
não ncs dó arte: dá-nos vida-e a vida nl\o se ex­
cede. E, mn:s do que a vida aparente e visi\•ei, 
Zocconi,emcuja almaexis•e o oculto poder de mil 
a Imos, dá-nos a vida profunda e recondita, a vida 
sub-consciente e onimica. 

(Juru:do o genio ntinge e'ta ex)lreHão misterio­
"ª e universal, torna-se uma !or~o da 11t11ureza. 
Zncconi, escultor de al mos, agitoudo, modelan­
do, )>remendo, nas ~uas mãos potentes, o barro 
do no!=so rspirilo, cria e dc~troe, dentro cm nés, 
em torno de nós, mundc s de dor e afeto, ogonia 
e scnho. O cspetaculo da arte ele í'occonl é, po a· 

1 

i~so, imenso como um es11etaculo da natureza e, 
como um espetacu lo da natureza, empolgante e 
belo. 

1 

1 

l 
li 
!I 

IJ 

1 

li 

li 
li 
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A HONRA JAPONEZA 71·uMA lenda 1>11pular 

no Teatro Nacional \J ~~el~:~ª~éz P~~I ;e1i1~ 
quadros de maravi­

lhosa cor, de heroica nob1·eza, de 11·agica simpli­
cidade, que o Teatro Nacional nos deu, ul1l­
ma111e111e, n'uma traduçtlo excelente do jorna 
1:stn ilustre que é o sr. Melo llaneto e com um 
luxo de miu-en-sctne que n critica unanimemente 
louvou. O teatro ocidental só no' dera até hoje o 
Japão das mousmh, das ~uric/ia•, dos leques - e 
das sedas. Anthelme dá-nos esse Japão pitoresco 
e dtt-nos ma's algun1a coi~u: dá-nos o Japiio vivo, 

.\ no·b Tne,. CJ'l~tlnn 

o Japão nobre, o .lapão guerreiro e humano e, 
com ele, uma lição de forço. e ele ré. Durante mais 
de tres horos, a /loura 1a,,01ieza fala-no• de bra­
vura, de fidelidade, de justiço, d ·amor-c cmbrío· 
ga-nos de sol e do perfume das flores. São coisas 
de t1ue, ho muiio, a secura e o ceticismo da arte 
moderua nos divorciaram mos que. apezar d·isso, 
ainda têm o segredo de co1110,-er us alma' fraca,, 
que nós somos. 

A 110111a Ja110111•:a é um drama-e~ tt1mbem 
umo. suce~si'l.o de pnizagens. As. calmas, t•umo ta~ 
sedo~, são exoticus Cs conflitos, como u~ perspt-· 
tivn~, são exlranhos. Ac1ucles l{Ucrreiro~ que s~ 

(Ir 
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l'líltl t"('U1' llO -i. CJU3dl"O ''" llu '"° Joponf:o 

desafiam, brincando com um leque-~ que ma­
tam e n1orrem, para nos e11s111or que saber morrer 
é a mas bela forma de \'ive1·, estilo, de certo, bo.s­
tante longt' de nós para nos comover 11rofunda· 
mente, mo~. por isso n1esmu, mais raciJrncntc ex· 
citam a nos'ª fonlasia incrcdula. E' uma im)Jres­
são curioSll vel-os falar e lutar, esses jn11011ezes, 
pintados e inquietos. Estav:unoi< habituados a CO· 

nheccl-os, apenas, fóra da mímica d••S atores da 
Sndn Yacco, no brilho dos esmaltes o nas figuri­
nhas das chicaras de chá. A ""'"" Japo11e:a é 
um lindo biombo nnlmado e vivo de sanKue e de 
sol: um li ndo leque que se move e fala. E' exll'll· 
va,çante e é imprevisto. 

A. OF. C. 

1lU,lfl1 1IC' nenollel) 
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CASA BANCARIA 
M orei ra, 3-omes & e.::. 

do.•"'"'""'" ttc .. e Uuo ..... e 1 ~· 
lut.bt•. i'«-\·•m .. ~ o .. tranco 

Schwmer e Gl., tumne E li 
!SlUll'ol" 

TRABALHO S TIPOGRAFICOS = EM TODOS OS GENEROS 
Ofc. da ILUSTRAl;.lo l'ORTUOUELA 

({ . do Scculo, 43 LISBOA - -

E--

ARMAZEM OE FERRAGENS 
7 - RUA 15 DE NOVEMBR0 - 7 

PARÁ 

eOMPRAM E VENDEM MOEDAS DE TODOS OS PAIZES 
Sacam sobre todas as praças f7 Na ltalia fazem pa~a­
do mundo ao mczlhor cambio ~ mczntos aos domicilios 

O passado. o presente e o futuro 
REYELADO PELA MAIS CELEBRE CHtROMANTE 

E FISIONOMISTA DA EllROPA 

Madame BROUILLARD 
Ou; o panado e o 

prescnlc e prediz: o 
rntur.:>, com \'tn1.ci· 
dadc e rapldc1; e in· 
compan\1cl cm vat!· 
cin1os. l'tlo estudo 
que ft~ do citnc..u, 
qu1~m.anc1u, crono­
loCl.& e fl'h>IOi?.i& e 
!fc~".' ';/!~lc~tt;~.1;J'r:; 
Oall, L11.v31cr, Dcs· 

~~~~~~~~it:l~~:bri,~!: 
d.1.mt Hrou lllard ttm 
ptrço.-rn.fo u prin• 
cip.u·s cicbdts da Eu· 
r~ t Amtric.a, ondt 
f01 &d11Utada ptlO:i 
numen>10J (li~ntts 
d.a mab alta catego-

~i•q~,~~cdo ~~::;~~ 
e todol o~ aconttd· 
111e111os q11t se lht 
see;uiram. l'ala por· 

!:fr~~1di!~t:t~si;g~~\~':~l1~j '1t~l:bn:o~1:':~::~·,!'b;nc~~~ 
o. RUA 00 CAR.\\O, "l 4wbrt--lo1.1.J-LISBOA. Consuh ... s .. 
1$UOO r•., 2$)(.JO e ~$0'}') 
,.,,,,, .. ,,.,,,,,,,,,,, ... , ............... ,,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,,,,,,,,, ........... ,.,,,,,,,,,,, ......... .. 

ULTIMA INVENÇAO NORTE-AMERICANA 
<..UZ A GAZO LINA 

PODER ILUMIHf\NTE OE 500 V!• 
lllS, /IP!NllS CONSOM! UM LITRO 
oe GllZOLIHll EM 24 HORllS. pe. 
OIR INfORMllCÔES li PllRl\IZO, Pf· 
- REIR/\ & C.- - COIMBRll -

~HI !tDlt!ll111tH 1111 llfü li 111111111 



ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 11 SERIE 

ESPONSABILIDADE LIMITADA 

llllll:UÇU TODA l COIW:SPOMDEKtl& 
Á SEDE EM 

SANTO AMARO 

LISllOA 

CUtu." 

ladt,_S 

Exmos. Snre. 

'Exmoe . Snrs. 

MAB 
ACM 

A. E. o. Thomson-Houston Iberica 

Sociedade Anonyma 

Largo do Corpo Se.nto,I3-39-D9 

Lisboa. 

ENDEREÇO TEl.EGl\.4PHICO 
•TRllMW'AYS, LISIJON. 

COPIUS TELEGRAPBICOS OSADOS 
A n. e. 

BROOMHALl.. 
LIEIJER 

Temos muito prazer em certificar que usa111os presente­

mente para a lllumina.çâo nos noseos carros a lampada "Egme.r",cujos 

resultados nos satisfazem em absoluto. 

Com muita consideracâo,somos 

De V. Exas 

At.tos.Vens. 
feia (DIJIPlnllla. ta'!Tls b feno de Lisw 

os OJP.ECTORE:li 

Factos são factos e contra factos não ha argumentos. 
Mais uma prova evidente da resistencia e incomparavel 

qualidade da lampada 

EGMAR 


